
Apresentação
A Contemporânea – Revista de Sociologia da UFSCar, abre seu volume 

4, número 2 (julho-dezembro de 2014) com o Dossiê “O trabalho globalizado: 
mercados, informalidades e organização sindical”, organizado por Jacob Carlos 
Lima. Os seis artigos que o compõem exploram a centralidade do trabalho na 
vida social em nossa era globalizada, assim como suas diferentes configurações 
envolvendo regulação estatal e formas de organização dos/as trabalhadores/as. 
Abrangendo autores do Reino Unido, da França, da Argentina e do Brasil, o 
Dossiê oferece-nos um panorama fascinante das transformações que – direta 
ou indiretamente – afetam a todos/as nós.

A seção Artigos abre com uma análise de Renato Ortiz sobre a trajetória in-
telectual e política de Frantz Fanon. O texto, originalmente pensado para abrir 
um volume dedicado ao pensador afro-martinicano na coleção Grandes Cien-
tistas Sociais, traz um balanço de suas ideias, as quais permanecem atuais e 
inspiradoras para novas gerações preocupadas com temas como o legado do 
colonialismo e os processos históricos de racialização.

No texto seguinte, Celi Scalon e Marcelo Castañeda analisam a percepção 
e a opinião de um segmento específico que reflete uma miríade de posiciona-
mentos assumidos por uma população que se configura como foco de projetos 
sociais desenvolvidos por ONGs na cidade do Rio de Janeiro. Buscam com essa 
análise contribuir para a compreensão das percepções que estes participantes 
de projetos sociais têm sobre o papel que as ONGs e o Estado exercem no com-
bate às desigualdades no Brasil.

Oswaldo Truzzi e Rogério da Palma exploram a imigração espanhola para 
o interior paulista por meio do estudo do caso de São Carlos. O artigo investiga 
como esse grupo de imigrantes, tão importante e numeroso como o de italianos 
e portugueses, tendeu a ser invisibilizado.

Sidnei Ferreira de Vares, em “Durkheim, o Caso Dreyfus e o republicanis-
mo liberal na Terceira República francesa”, analisa as posições assumidas pelo 
célebre sociólogo francês no decorrer do polêmico Caso Dreyfus, que no último 
quartel do século XIX aguçou as paixões políticas de grupos concorrentes, ter-
minando por mobilizar a opinião pública francesa. Vares enfatiza o engajamen-
to de Durkheim ao republicanismo em oposição às concepções hierárquicas 
representadas pelo conservadorismo católico-monarquista. 

Em “Consciência negra e socialismo: mobilização racial e redes socialistas 
na trajetória de Hamilton Cardoso (1954-1999)”, Fábio Nogueira e Flávia Rios 
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mostram a importância da geração negra da década de 1970 para entender a 
emergência da mobilização contra a democracia racial durante a ditadura mi-
litar e seus desdobramentos no processo de democratização. Afirmam que a 
relação entre raça e classe foi a problemática mais relevante para as jovens li-
deranças negras estudantis que afirmavam uma identidade racial ao mesmo 
tempo em que se aliavam às esquerdas políticas e às lutas contra o regime dos 
generais. Segundo os autores, Hamilton Cardoso é figura central no contexto 
paulista porque sua trajetória expressa as alianças entre o nascente movimento 
negro contemporâneo e o socialismo.

Na seção de resenhas, Felipe Padilha apresenta o livro O desejo da nação: 
masculinidade e branquitude no Brasil de fins do XIX (2012), de Richard 
Miskolci, obra que discute como nossas elites finisseculares almejavam a cons-
trução de uma nação branca. O livro mostra como fantasias elitistas de branqui-
tude eram tensionadas por espectros político-raciais e sexuais, como o caráter 
incontrolável do desejo, o qual, em suas expressões homoeróticas entre homens, 
colocava em xeque o autodomínio masculino sob o qual se assentava o projeto 
de branquitude.

O Comitê Editorial se despede do editor assistente Danilo Morais agrade-
cendo pelo companheirismo, pela dedicação, pela criatividade e pelo trabalho 
que dedicou à revista nos últimos anos. A Contemporânea – Revista de Socio-
logia da UFSCar, é fruto dessa mescla de trabalho e engajamento que Danilo 
encarna tão bem. O Comitê agora dá as boas-vindas a Felipe Padilha, a quem 
cabe ocupar essa posição-chave para nossa publicação.

Boa leitura!
Comitê Editorial

Richard Miskolci, Jorge Leite Júnior e Fábio José Bechara Sanchez


